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ARTIGO REVISÃO

ENTRE A FANTASIA E A AÇÃO: AS PATOLOGIAS 
SEXUAIS NA WEB

Resumo
O acesso à rede mundial de computadores possibilitou 

que as relações virtuais acontecessem de uma maneira me-
nos compromissada com a realidade e favoreceu a aceitação 
de práticas sexuais incomuns ou consideradas inadequadas. 
Atualmente, várias plataformas comunicacionais são alimen-
tadas por usuários, responsáveis por conteúdos que criam 
interações, troca de materiais e relacionamentos online. 
Pode-se considerar que a democratização da sexualidade 
em ambientes virtuais tenha benefícios; porém, o excesso 
de informação sem critérios e a facilidade de acesso a fo-
tos, vídeos e outros materiais pode causar danos. É possível 
observar espaços para a divulgação de fantasias parafílicas, 
entre elas a zoofilia (excitação ou práticas sexualmente exci-
tantes envolvendo animais), que, do ponto de vista médico, é 
um transtorno de preferência sexual ainda pouco estudado. 
Estabelecer limites para relacionamentos mediados pela In-
ternet e avaliar a consequência dessa interação na prática não 
é tarefa fácil, mas necessária.

Palavras-chave: Internet, parafilias, zoofilia, cibersexua-
lidade.

Abstract 
Access to the world wide web has allowed the establish-

ment of virtual relationships less committed with reality and 
has favored the acceptance of unusual and inappropriate 
sexual practices. Currently, several communication platfor-
ms are driven by users, who are responsible for uploading 
contents that create interactions, the exchange of materials, 
and online relationships. One might consider that the demo-
cratization of sexuality in virtual environments could bring 
benefits; however, excess information with no criteria and 
easy access to photos, videos, and other materials may cause 
harm. Some web sites currently available allow the dissemi-
nation of paraphilic fantasies, e.g., zoophilia (sexual arousal 

or sexual practices involving animals), which, from a medical 
point of view, is an underinvestigated disorder of sexual pre-
ference. Establishing limits for Internet-mediated relationships 
and assessing their consequences in real life is a difficult but 
necessary task.

Keywords: Internet, paraphilias, zoophilia, cybersexuality.
    

   Introdução

Várias mudanças no comportamento sexual ocorreram 
no século XX, particularmente a redução na repressão da 
sexualidade feminina e a maior aceitação da existência de 
contextos não heteronormativos. Muito do controle sobre os 
comportamentos sexuais em séculos anteriores e em certas 
sociedades provinha do restrito acesso às informações sobre 
sexo. Por exemplo, antes do vasto acesso às informações e 
da Internet, era muito mais fácil convencer uma pessoa de 
que um tipo de prática sexual era errado, incomum, nefasto 
e pecaminoso1. Um dos grandes motivos do impacto social 
do trabalho de Kinsey et al.2 em meados do século XX foi 
justamente a revelação de que uma significativa parcela da 
população investigada praticava atividades sexuais bastante 
diferentes daquelas consideradas até então “normais”. Outro 
notável resultado do trabalho de Kinsey et al. foi permitir 
uma abertura para discussões sobre sexo e a disseminação 
de ideias sobre a variedade de comportamentos sexuais 
existentes e possíveis. Infelizmente, as informações na 
imprensa leiga podiam muitas vezes ser tão mal conduzidas e 
perniciosas como hoje ainda se vê nos meios de comunicação.

Em muitos aspectos, a Internet é o recurso tecnológico 
que mais impacta o comportamento sexual. Desde as 
fotografias eróticas e pornográficas, revistas e livros, 
até os vídeos destinados à apreciação – principalmente 
masculina – das práticas sexuais e da nudez, a Internet se 
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tornou a mais “democrática” forma de acesso aos materiais 
sexualmente explícitos. O fácil acesso, gratuidade e ampla 
garantia do anonimato promovem um crescente consumo de 
informações relacionadas a sexo e materiais pornográfi cos ao 
redor do mundo.

Um termo próprio, cybersex, tem sido frequentemente 
usado para designar uma miríade de comportamentos 
relacionados a sexo nos espaços virtuais, seja para 
entretenimento, busca por informação ou contatos 
interpessoais. De fato, esse termo pode remeter a um 
grande leque de atividades sexuais na Internet, tais como: 
ver imagens e fi lmes eróticos/pornográfi cos; expor detalhes 
da própria vida sexual ou de terceiros utilizando relatos, 
fotos, imagens e gravações; interagir com profi ssionais do 
sexo; interagir com anônimos à procura de sexo virtual ou 
real; violar limites sociais e pessoais, engajando em contatos 
sexualmente não consentidos e indesejados. 

As implicações dessa mudança dramática para os 
determinantes sociais do comportamento sexual não 
são ainda conhecidas. Seguramente, podemos esperar 
benefícios, principalmente quanto às possibilidades de 
educação em sexualidade e saúde reprodutiva, práticas 
sexuais seguras, possibilidades terapêuticas, limites do 
comportamento, inovações em terapias, interação com 
outras pessoas, encontros seguros com possíveis amantes, 
redução de estigmas, fortalecimento de redes de combate à 
violência sexual, dentre outros. O potencial para desenvolver 
aconselhamento online é considerável, mas ainda se encontra 
em tímido estágio de aprimoramento.

Contrariamente, o potencial da Internet para causar danos 
é também surpreendente. A explosão da disponibilidade 
de materiais sexualmente explícitos, sobre os quais é 
praticamente impossível exercer algum tipo de controle, 
pode ter efeitos nefastos sobre o comportamento de 
alguns indivíduos. Hoje existem evidências consistentes 
de que certos homens e mulheres, e muito possivelmente 
adolescentes, estão consumindo web sex em tal extensão, 
a ponto de acarretar signifi cativo prejuízo fi nanceiro, de 
tempo, para os estudos, para o trabalho e para a formação/
manutenção de relacionamentos estáveis e duradouros3-5. 
Além disso, dado o anonimato, crimes sexuais na web têm 
vicejado, provocando modifi cações na lei e a criação de 
departamentos investigativos especiais. Uma das grandes 
preocupações atuais relacionadas ao uso da Internet tem 
sido o contato entre adultos e crianças com propostas 

sexuais, bem como a disseminação ou troca de pornografi a 
infantil. A Internet de fato facilita a distribuição desse tipo 
de material, rompendo barreiras nacionais e internacionais, 
proporcionando comunicação entre pessoas com interesses 
pedofílicos e reforçando comportamentos sexualmente 
inadequados e desviantes6-8.

Dada a existência de vários elementos negativos 
relacionados à interface entre sexualidade e Internet, uma 
análise pormenorizada de todas as possíveis associações em 
um único capítulo resultaria reducionista. Assim, para este 
artigo, objetivamos comentar sobre dois pontos: consumo 
de pornografi a online e parafi lias online.

   consumo de PornoGrafIa

O consumo de pornografi a é um fenômeno de massa na 
cultura ocidental. Embora seja difícil determinar confi avelmente 
a prevalência do uso de pornografi a, estima-se que 
aproximadamente 43% das navegações cheguem a um site com 
conteúdo sexualmente explícito, que 70% dos homens entre 
18 e 24 anos visitem um site pornográfi co pelo menos uma 
vez ao mês9, e que cerca de 55% dos estudantes universitários 
consumam pornografi a ocasionalmente ou frequentemente10. 
Embora os homens respondam pelo maior grupo consumidor de 
material pornográfi co, a Internet tem facilitado tanto a produção 
quanto o acesso a material sexualmente explícito também por 
mulheres11-13. Estima-se que um terço de todos os consumidores 
de pornografi a na web sejam mulheres9, que quase metade das 
estudantes universitárias considerem aceitável o consumo de 
pornografi a14, e que mulheres entre 18 e 24 anos consumam 
mais pornografi a do que homens com 50 anos ou mais15. Além 
disso, contrariamente a algumas crenças de que a pornografi a 
heterossexual expressa o poder, o prazer e a tirania masculinos, 
mulheres podem não se sentir degradadas diante do material 
pornográfi co; ao invés disso, elas podem considerar tal material 
como um meio de obter prazer16. De qualquer forma, vídeos 
para casais, catálogos de lingerie e romances eróticos ainda 
parecem ser a principal fonte de material erótico para mulheres13. 
Considerando-se um discurso masculino dominante, a natureza 
menos agressiva e mais convencional das mulheres justifi caria 
o baixo investimento da indústria de fi lmes pornográfi cos em 
desenvolver material específi co para essa população.

A preocupação com o consumo de pornografi a deriva do 
receio de que isso possa adversamente afetar os consumidores, 
por exemplo, prejudicando a conexão entre emoções, intimidade 
e sexualidade, recrudescendo a desigualdade entre os gêneros e 
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estimulando comportamentos de risco e impróprios17-19. Alguns 
estudos têm, de fato, encontrado associações do consumo 
de pornografia com o uso de substâncias psicoativas, sexo 
grupal e comportamentos sexuais de risco (barebacking) em 
adolescentes15,20-22, e com atitudes de apoio à violência contra 
mulheres em adultos23,24. Contrariamente, outros estudos falham 
em verificar associação direta com comportamentos sexualmente 
arriscados25, com problemas na habilidade de desenvolver 
intimidade26, ou com um aumento nas taxas de agressão sexual27, 
sugerindo que outros fatores ou motivações possam melhor 
explicar tais correlações deletérias. Uma proposta inusitada na 
literatura científica tem sido a de que a pornografia poderia ser 
utilizada como fonte de educação sexual para jovens, enfatizando, 
particularmente, práticas sexuais seguras28.

Dadas essas controvérsias, são necessários estudos que 
utilizam instrumentos validados para avaliar tanto o consumo da 
pornografia online quanto as motivações para tal consumo. Até o 
momento, poucos instrumentos estão disponíveis para investigar 
construtos relacionados ao consumo de pornografia. Sem tais 
escalas e instrumentos validados, afirmações e conclusões de 
estudos e comparações entre diferentes pesquisas terão certa 
fragilidade29. No Brasil, um instrumento que avalia motivações 
para o consumo de pornografia foi recentemente validado30.

 Estudos prévios têm proposto motivações para o uso da 
pornografia, como criar distração31, obter informação a respeito 
de sexo, estabelecer conexões interpessoais, obter excitação 
sexual ou entretenimento32, ter conexões fantasiosas29, explorar 
aspectos estigmatizados da própria sexualidade33, manejar estados 
de humor, lidar com frustração, solidão e tédio34. Contudo, 
associações entre essas diferentes motivações e problemas 
psicológicos, físicos e sociais têm ainda que ser investigados por 
um suficiente número de estudos usando instrumentos validados.

Parafilias online

Pessoas com interesses sexuais diferentes da norma, 
amedrontados com as repercussões sociais dos seus desejos e 
fantasias sexuais, acabam por encontrar no mundo virtual um 
meio barato e rápido para expressar seus interesses e práticas. 
Apesar da crença de que o anonimato da Internet protege essas 
pessoas, processos persecutórios contra o acesso às redes de 
pedofilia, por exemplo, acontecem em várias regiões do mundo. 
Aquelas pessoas que ou aliciam crianças para atos sexuais ou 
eletronicamente enviam ou recebem imagens pornográficas de 
crianças estão em alto risco de apreensão por uma variedade de 
agências nacionais e internacionais.

Enquanto muitos sites limitam o acesso ao usuário – por 

exemplo, cobrando uma taxa pela entrada –, outros são gratuitos. 
Algumas vezes, quando o usuário deseja abandonar um site, sua 
saída pode ser intencionalmente dificultada pela presença de um 
exit loop. Sites têm usado essa estratégia para incentivar o usuário 
a acessar outras páginas com conteúdo pornográfico, abrindo 
várias outras janelas de uma única vez. Para pessoas vulneráveis, 
isso pode ser um problema, já que o retardo da saída de um site 
excitante pode adicionar outros estímulos provocantes.

Para muitos, sites com conteúdo pornográfico parafílico (sexo 
com animais, fetiches, urina, fezes, bandages, crianças, fraldas, entre 
vários outros) são totalmente bizarros e repulsivos. Contudo, 
tais sites são atraentes para portadores de parafilias ou mesmo 
pessoas com interesses parafílicos. Presumivelmente, a Internet 
pode ter conduzido algumas pessoas a descobrirem interesses 
parafílicos nunca antes percebidos.

Uma vez que o indivíduo descobre que existem outras 
pessoas com interesses sexuais parecidos, pode racionalizar 
que seu comportamento e interesse são aceitáveis. Chats dão 
oportunidade para a discussão e o compartilhamento desses 
interesses, fantasias e práticas sexuais, e alguns sites ou blogs até 
ensinam como praticá-los. Tais chats podem, inclusive, funcionar 
como um fórum pelo qual conexões entre os participantes 
podem ser feitas35.

Entre a fantasia e a ação: uma escola online de zoofilia

Um site brasileiro tem despertado atenção pela variedade 
de recursos comunicacionais usados para abordar a zoofilia 
(interesse sexual por animais). A página foi desenvolvida e é 
alimentada por uma mulher que se identifica como zoófila e 
utiliza imagens, vídeos, manuais, artigos e pesquisas para abordar 
o tema, além de contar com a contribuição de uma praticante de 
sexo com animais, americana, que fornece diversos materiais para 
publicação no site. 

A ideia, segundo a proprietária, denominada Canisa, nasceu 
da necessidade constante de explicações aos interessados no 
assunto. Para ela, que também possui um blog e uma sala de 
bate-papo sobre zoofilia, o site é uma “biblioteca”, e os outros 
ambientes virtuais são destinados à interação entre os adeptos/
praticantes. Mesmo com recursos que auxiliam na prática de sexo 
com animais, como manuais e vídeos em uma seção chamada 
“Escola de Zoofilia”, separada por níveis básico, intermediário 
e avançado, Canisa não acredita que os materiais exerçam 
influência sobre pessoas que não têm “tendência” zoofílica. A 
autora afirma que o incentivo à prática acontece para aqueles que 
têm tendência e que estão procurando informações sobre como 
praticar a zoofilia, e não para quem tem somente curiosidade em 
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relação ao assunto.
Diversos estudos comprovam que a credibilidade da 

informação está diretamente ligada à credibilidade de quem 
transmite a informação, ou seja, o destinador transfere respeito 
ao conteúdo acessado pelo destinatário. Rodrigues apresenta 
várias discussões sobre a relação entre a comunicação e a 
experiência e sobre como as novas tecnologias da informação 
possibilitam o compartilhamento de saberes, opiniões, 
fenômenos e acontecimentos vividos36,37. Nos trabalhos do autor 
há a distinção entre três tipos de aproximação entre a experiência 
e a comunicação: testemunhos, transmissão (no campo da 
informação) e o nível simbólico (que tem a função de alimentar ou 
reforçar a relação). A parcialidade é um fator relevante e também 
relativo, pois depende do destinador. Segundo Rodrigues, a 
proximidade dos fatos e o envolvimento afetivo muitas vezes 
alteram a compreensão dos acontecimentos e seus efeitos, que 
podem provocar a valorização de alguns aspectos em detrimento 
de outros.

Na página da Canisa estão disponíveis relatos e experiências 
de praticantes de zoofi lia sobre o relacionamento com os 
animais, principalmente cachorros. O fato de o canal oferecer 
várias formas de interação, como salas de bate-papo, blog e o 
site propriamente dito, credencia a proprietária da página como 
uma referência no tema. Canisa é frequentemente relacionada à 
zoofi lia em situações de comunicação em espaços virtuais.

consIderaçÕes fInaIs

A Internet traz facilidades de acesso às informações e é 
um mecanismo interativo efi caz, mas pode ser considerada 
nociva para quem possui algum tipo de compulsão. Diversas 
possibilidades são oferecidas e atualizadas rapidamente, com uma 
variedade de experiências e materiais. 

Ross38 destaca o desenvolvimento da intimidade, a associação 
de textos com roteiros sexuais e o surgimento da cibersexualidade 
como fatores intermediários entre a fantasia e a ação sexual. O 
autor ressalta que as fantasias sexuais, normalmente solitárias, 
podem se transformar em ação quando parceiros com os 
mesmos desejos ou a contratação de um profi ssional do sexo 
estão acessíveis online. Como um mercado para encontrar tal 
reciprocidade, a Internet é incomparável em seu escopo, ilimitada 
pela geografi a, pela hora ou por números em sua área de 
abrangência.

Identifi car o limite entre o cibersexo e a prática sexual 
representa um desafi o. Se, em ambientes virtuais, as pessoas 
agem como se se tratasse de uma extensão da vida real, ou se 

fazem coisas que não fariam se não existisse o distanciamento 
e o anonimato garantidos pela mediação da web, o fato é que 
a existência de sites com material parafílico pode representar 
problema para muitos daqueles que padecem de um transtorno. 

Naturalmente, existem situações em que o conteúdo 
pornográfi co não é ilegal, não causa danos ao consumidor 
ou a outrem, nem prejudica o bem-estar de qualquer pessoa. 
Seguramente, este não é o caso da pedofi lia. Nossa intenção não 
é requerer que todas as pessoas adotem um singular estilo de vida. 
Contudo, para muitos, o tratamento é amplamente necessário.

Os autores informam não haver confl itos de interesse associados à 
publicação deste artigo.

Fontes de fi nanciamento inexistentes.
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Resumo
O indulto para presos é uma prerrogativa presidencial 

prevista na Constituição brasileira e publicada por meio de 
decreto. Em 2008, o indulto presidencial, que antes era res-
trito a criminosos apenados, foi estendido a pacientes em 
medida de segurança. Desde então, o indulto presidencial 
para pacientes forenses em medida de segurança tem sido 
renovado anualmente. Tal situação tem gerado grande de-
bate no meio jurídico e psiquiátrico-forense. Além disso, ao 
longo das últimas edições do decreto de indulto presidencial, 
as normas para a concessão desse instituto jurídico têm sido 
cada vez mais abrangentes, muitas vezes carecendo de sus-
tentação técnica e legal, o que também tem levado a grandes 
discussões e manifestações contrárias por parte de diversos 
segmentos da sociedade. Diante disso, o presente artigo tem 
como objetivo apresentar e discutir os diversos aspectos 
controversos contidos no indulto presidencial, com enfoque 
na sua abrangência à medida de segurança, questão que diz 
respeito diretamente à psiquiatria forense.

Palavras-chave: Indulto presidencial, justiça, medida de 
segurança, psiquiatria forense.

Abstract 
Pardon to prisoners is a presidential prerogative according 

to the Brazilian Constitution, published by decree. In 2008, 
presidential pardon, previously restricted to convicted cri-
minals, was extended to patients in “safety measure.” Since 
then, presidential pardon for forensic patients in safety mea-
sure has been renewed annually. This situation has generated 
much debate in the legal and forensic psychiatric setting. In 
addition, in the few past editions of the presidential pardon 
decree, the rules for granting this legal institution have been 
increasingly comprehensive, often lacking technical and legal 

support, which has also led to major discussions and protests 
from various segments of the society. Therefore, this article 
aims to present and discuss the controversial aspects contai-
ned in the presidential pardon policy, focusing on its appli-
cation to patients in safety measure, an issue that is directly 
related to forensic psychiatry.

Keywords: Presidential pardon, justice, safety measure, 
forensic psychiatry.

 O indulto ou perdão presidencial é uma tradição brasileira 
publicada anualmente, na época do Natal, por meio de um 
Decreto Federal. Herança da tradição portuguesa, o perdão 
imperial foi incorporado na primeira Constituição brasileira, 
datada de 1824, sendo ainda hoje uma prerrogativa presiden-
cial prevista nessa legislação1. No ano de 2008, o indulto pre-
sidencial, que antes era restrito aos criminosos apenados, foi 
estendido aos pacientes em medida de segurança, de acordo 
com o Decreto 6.076: 

Art. 1º - É concedido indulto: VIII - aos submetidos a 
medida de segurança que, até 25 de dezembro de 2008, 
tenham suportado privação da liberdade, internação ou 
tratamento ambulatorial por período igual ou superior ao 
máximo da pena cominada à infração penal corresponden-
te à conduta praticada ou, nos casos de substituição pre-
vista no art. 183 da Lei 7.210, de 1984, por período igual 
ao tempo da condenação, mantido o direito de assistência 
nos termos do art. 196 da Constituição.2 

Desde 2008, o indulto presidencial para pacientes forenses 
em medida de segurança tem sido renovado ano após ano.


